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RESUMO 
 

A taquicardia supraventricular (TSV) é uma arritmia comum que afeta diversos grupos etários, sendo frequentemente 

subdiagnosticada em pediatria. Este estudo investiga os fatores que contribuem para o manejo eficaz da TSV, 

considerando suas causas, apresentações clínicas e opções de tratamento. O objetivo principal é aprimorar a 
compreensão das abordagens diagnósticas e terapêuticas na pediatria, oferecendo subsídios para a prática clínica. 

Para alcançar esses objetivos, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, analisando artigos e diretrizes 

clínicas sobre a TSV. Os resultados demonstraram a eficácia de manobras vagais, como a manobra de Valsalva, na 
reversão de episódios agudos, além da importância do reconhecimento precoce das arritmias. A conclusão ressalta a 

necessidade de estratégias de manejo adequadas e individualizadas, enfatizando a relevância da educação contínua 

dos profissionais de saúde. Este estudo contribui para a melhoria do diagnóstico e tratamento da TSV em pacientes 
pediátricos, podendo auxiliar na elaboração de protocolos clínicos mais eficazes.. 
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ABSTRACT 

 
Supraventricular tachycardia (SVT) is a common arrhythmia that affects various age groups and is often 

underdiagnosed in pediatrics. This study investigates the factors contributing to effective SVT management, 

considering its causes, clinical presentations, and treatment options. The primary objective is to enhance the 

understanding of diagnostic and therapeutic approaches in pediatrics, providing support for clinical practice. To 
achieve these goals, an integrative literature review was conducted, analyzing articles and clinical guidelines on SVT. 

The results demonstrated the effectiveness of vagal maneuvers, such as the Valsalva maneuver, in reversing acute 

episodes, along with the importance of early recognition of arrhythmias. The conclusion highlights the need for 
adequate and individualized management strategies, emphasizing the relevance of continuous education for 

healthcare professionals. This study contributes to the improvement of SVT diagnosis and treatment in pediatric 

patients, potentially assisting in the development of more effective clinical protocols. 

 
Keywords: Supraventricular tachycardia, pediatrics, clinical management, arrhythmias. 

 

RESUMEN 
 

La taquicardia supraventricular (TSV) es una arritmia común que afecta a diversos grupos de edad y a menudo está 

subdiagnosticada en pediatría. Este estudio investiga los factores que contribuyen al manejo eficaz de la TSV, 
considerando sus causas, presentaciones clínicas y opciones de tratamiento. El objetivo principal es mejorar la 

comprensión de los enfoques diagnósticos y terapéuticos en pediatría, ofreciendo apoyo para la práctica clínica. Para 

alcanzar estos objetivos, se realizó una revisión integrativa de la literatura, analizando artículos y guías clínicas sobre 

la TSV. Los resultados demostraron la eficacia de las maniobras vagales, como la maniobra de Valsalva, en la 
reversión de episodios agudos, así como la importancia del reconocimiento precoz de las arritmias. La conclusión 

resalta la necesidad de estrategias de manejo adecuadas e individualizadas, enfatizando la relevancia de la educación 

continua de los profesionales de la salud. Este estudio contribuye a la mejora del diagnóstico y tratamiento de la TSV 
en pacientes pediátricos, pudiendo ayudar en la elaboración de protocolos clínicos más eficaces. 

 

Palabras clave: Taquicardia supraventricular, pediatría, manejo clínico, arritmias. 

1. INTRODUÇÃO 

A taquicardia supraventricular (TSV) é uma arritmia cardíaca comum que se caracteriza por um 

aumento da frequência cardíaca originada acima dos ventrículos (MARTINS et al., 2024). Esse quadro 

clínico pode manifestar-se de diversas formas, sendo frequentemente assintomático, mas também podendo 

resultar em sintomas como palpitções, tonturas e, em casos mais graves, desmaios (GURIAN et al., 2024). 

A compreensão da fisiopatologia da TSV é essencial para um diagnóstico preciso e um tratamento eficaz, 

uma vez que suas apresentações podem variar significativamente entre os pacientes. 

Diversos mecanismos podem levar à ocorrência de taquicardias supraventriculares, incluindo 

reentrada e automatismo ectópico (DO NASCIMENTO et al., 2024). A análise das diferentes causas é 

fundamental, pois orienta o manejo clínico e a escolha das abordagens terapêuticas (PAREJA et al., 2024). 

Além disso, a identificação precoce dos fatores desencadeantes, como estresse, cafeína e condições clínicas 

subjacentes, pode ajudar a prevenir a recorrência dos episódios. 
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O diagnóstico da TSV geralmente envolve uma combinação de avaliação clínica, eletrocardiograma 

(ECG) e, em alguns casos, monitoramento ambulatorial da frequência cardíaca (CATABRIGA et al., 2024). 

A interpretação adequada do ECG é crucial, pois permite diferenciar entre os tipos de taquicardia e 

direcionar o tratamento de forma adequada. Além disso, a história clínica do paciente e a presença de 

comorbidades são aspectos que devem ser considerados durante o processo diagnóstico (GURIAN et al., 

2024). 

Os tratamentos disponíveis para a TSV incluem tanto abordagens farmacológicas quanto não 

farmacológicas (MARTINS et al., 2024). Medicamentos como betabloqueadores e antagonistas do cálcio 

são frequentemente utilizados no controle da frequência cardíaca e na prevenção de novos episódios (DO 

NASCIMENTO et al., 2024). Em casos mais complexos, a cardioversão elétrica e a ablação por cateter 

podem ser indicadas. É importante ressaltar que a escolha do tratamento deve ser individualizada, levando 

em conta as características do paciente e a gravidade da arritmia (CATABRIGA et al., 2024). 

Outro aspecto relevante no manejo da TSV é a educação do paciente (PAREJA et al., 2024). A 

conscientização sobre a natureza da arritmia, seus desencadeantes e as opções de tratamento pode capacitar 

os pacientes a gerenciar sua condição de forma mais eficaz. A adesão ao tratamento e o acompanhamento 

regular com profissionais de saúde são fundamentais para a manutenção do controle da arritmia e para a 

melhoria da qualidade de vida (MARTINS et al., 2024). 

Além disso, a pesquisa e a atualização constante sobre novas abordagens terapêuticas e técnicas 

diagnósticas são essenciais para a prática clínica (GURIAN et al., 2024). A medicina cardiovascular é uma 

área em rápida evolução, e novas evidências podem trazer avanços significativos na compreensão e no 

tratamento da TSV (DO NASCIMENTO et al., 2024). 

Portanto, a taquicardia supraventricular representa um desafio clínico que exige uma abordagem 

multidisciplinar (CATABRIGA et al., 2024).  

O conhecimento aprofundado sobre sua fisiopatologia, diagnóstico e opções de manejo é crucial 

para proporcionar um atendimento de qualidade aos pacientes afetados. Assim, este trabalho tem como 

objetivo analisar as abordagens diagnósticas e as estratégias de manejo clínico da taquicardia 

supraventricular, buscando identificar as melhores práticas para o diagnóstico e tratamento dessa arritmia, 

bem como discutir as implicações clínicas e as direções futuras na pesquisa sobre a condição. 
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2. METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo foi estruturada para abordar de forma sistemática as abordagens 

diagnósticas e as estratégias de manejo clínico da taquicardia supraventricular. Para isso, adotou-se uma 

abordagem qualitativa, fundamentada em uma revisão integrativa da literatura, que permitiu compilar e 

analisar dados relevantes disponíveis em publicações científicas. 

A seleção dos estudos foi realizada a partir de uma busca em bases de dados acadêmicas, incluindo 

PubMed, Scielo e Google Scholar, utilizando palavras-chave como "taquicardia supraventricular", 

"diagnóstico", "manejo clínico" e "tratamento". A busca foi limitada a artigos publicados entre 2020 e 2024, 

a fim de garantir a relevância e atualidade das informações. Os critérios de inclusão abrangeram estudos 

que discutem a fisiopatologia, o diagnóstico e as estratégias de tratamento da taquicardia supraventricular 

em diversas populações, incluindo pediátrica e adulta. 

Após a coleta dos estudos, foi realizada uma leitura crítica dos textos selecionados. As informações 

foram organizadas em categorias, permitindo uma análise temática das abordagens diagnósticas e das 

estratégias de manejo clínico. A partir dessa análise, foram extraídos os principais achados, que incluem 

métodos de diagnóstico, opções de tratamento e recomendações para a prática clínica. 

As limitações da metodologia incluem a possibilidade de viés na seleção dos estudos, uma vez que 

apenas publicações em inglês e português foram consideradas. Além disso, a diversidade de protocolos 

clínicos e abordagens terapêuticas encontrados na literatura pode dificultar a generalização dos resultados. 

No entanto, a revisão integrativa permitiu identificar tendências e práticas recomendadas, que podem ser 

úteis para a prática clínica. 

Este estudo respeitou as diretrizes éticas de pesquisa, assegurando que todas as informações foram 

obtidas de fontes confiáveis e devidamente creditadas. Nenhum dado de pacientes foi coletado e analisado, 

uma vez que o foco foi exclusivamente na literatura disponível. 

Com essa abordagem metodológica, espera-se contribuir para um entendimento mais profundo 

sobre as taquicardias supraventriculares e suas implicações na prática clínica, além de fornecer direções 

para pesquisas futuras sobre o tema. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo revelaram uma diversidade significativa nas abordagens diagnósticas e 

nas estratégias de manejo clínico para a taquicardia supraventricular. Primeiramente, a identificação precisa 

da taquicardia supraventricular é crucial para o tratamento eficaz. A literatura destaca que métodos como 

eletrocardiograma (ECG), monitorização ambulatorial e teste de esforço são fundamentais para o 
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diagnóstico (POLETTI, 2021). A capacidade de distinguir entre diferentes tipos de taquicardia 

supraventricular, como a taquicardia paroxística e a síndrome de Wolff-Parkinson-White, pode impactar 

diretamente nas escolhas terapêuticas e no prognóstico do paciente. 

Além disso, os estudos revisados enfatizam a importância da avaliação clínica detalhada, incluindo 

histórico médico e exame físico, para auxiliar no diagnóstico. A identificação de fatores desencadeantes, 

como estresse, febre e uso de substâncias estimulantes, é frequentemente mencionada como um passo 

crucial na abordagem inicial (GURIAN et al., 2024). Essas informações podem orientar o profissional de 

saúde na escolha da melhor estratégia de manejo. 

O tratamento da taquicardia supraventricular varia conforme a estabilidade hemodinâmica do 

paciente. Para pacientes instáveis, o manejo agudo deve incluir a cardioversão elétrica, que é uma 

abordagem recomendada em casos de taquicardia supraventricular refratária (PAREJA et al., 2024). A 

literatura aponta que a cardioversão é geralmente bem-sucedida e pode restaurar rapidamente o ritmo 

sinusal, embora a monitorização pós-procedimento seja essencial para evitar recidivas. 

Em contraste, os pacientes hemodinamicamente estáveis podem ser tratados com manobras vagais 

ou medicamentos antiarrítmicos, como adenosina ou beta-bloqueadores (FERREIRA; FUMAGALLI; 

TEIXEIRA, 2021). Essas opções são frequentemente eficazes na interrupção da taquicardia e podem ser 

consideradas como primeira linha de tratamento. A escolha do fármaco deve ser baseada em características 

individuais do paciente e na presença de comorbidades. 

Além das intervenções agudas, a gestão a longo prazo da taquicardia supraventricular também é um 

aspecto relevante abordado na literatura. O uso de antiarrítmicos orais, como flecainida e propafenona, é 

frequentemente indicado para pacientes com episódios recorrentes (TERRADELLAS et al., 2020). A 

monitorização regular e o ajuste das doses são necessários para otimizar a eficácia do tratamento e 

minimizar os efeitos colaterais. 

A ablação por cateter é uma opção terapêutica que tem ganhado destaque nos últimos anos, 

especialmente para pacientes com taquicardia supraventricular persistente ou refratária ao tratamento 

medicamentoso. Estudos mostram que a ablação é eficaz e segura, com altas taxas de sucesso e baixa 

morbidade (PORTELA et al., 2022). Essa técnica deve ser considerada uma alternativa válida, 

especialmente em pacientes que não respondem adequadamente às abordagens convencionais. 

4. CONCLUSÃO 

A taquicardia supraventricular representa um desafio significativo no campo da cardiologia, 

demandando um entendimento profundo das abordagens diagnósticas e das estratégias de manejo clínico. 
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Este estudo revisou as principais evidências sobre o diagnóstico e tratamento dessa arritmia, destacando a 

importância de uma avaliação cuidadosa e individualizada de cada paciente. A identificação correta do tipo 

de taquicardia supraventricular, junto com uma abordagem multidisciplinar, é fundamental para o sucesso 

do tratamento. 

Os resultados indicam que tanto as manobras vagais quanto a cardioversão elétrica são intervenções 

eficazes em situações agudas, com a escolha da estratégia dependente da estabilidade hemodinâmica do 

paciente. Além disso, o uso de medicamentos antiarrítmicos e a ablação por cateter emergem como opções 

valiosas para o manejo a longo prazo, especialmente para aqueles que apresentam episódios recorrentes. 

Adicionalmente, a integração de novas tecnologias e a atualização contínua dos profissionais de 

saúde são essenciais para a melhoria das práticas clínicas. O desenvolvimento de diretrizes baseadas em 

evidências e a promoção de estudos adicionais são necessários para padronizar o manejo da taquicardia 

supraventricular, assegurando que os pacientes recebam cuidados de qualidade e apropriados. 

Em suma, o cuidado com pacientes com taquicardia supraventricular deve ser sempre 

individualizado, levando em consideração as características únicas de cada caso. A continuidade do 

aprendizado e a troca de experiências entre profissionais são fundamentais para avançar no manejo dessa 

condição e, assim, proporcionar melhores resultados clínicos e uma qualidade de vida superior para os 

pacientes. 
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